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SEMANA ANTERIOR 
 
 
FISCAL - Na última semana o Tesouro Nacional informou que a Dívida Pública Federal (DPF) caiu
0,44%, em termos nominais, na passagem de setembro para outubro, somando R$ 3,763 trilhões. Houve
o regate líquido de R$ 32,81 bilhões da dívida mobiliária e R$ 450 milhões da dívida externa. 
 
Também foi divulgado o Relatório Quadrimestral de Projeções da Dívida Pública que mostrou que a
Dívida Bruta do Governo Geral (DBGG)/PIB deve fechar este ano em 77,3%, seguir crescendo até
2022, quando começa a decrescer, já a Dívida Líquida/PIB deve atingir 54,9% em dezembro de 2018,
subindo até 2024 e decrescendo a partir deste ano. 

http://cbic.org.br/sala-de-imprensa/view-edicoes-informativo/CBIC%20Hoje


  
ATIVIDADE – Na última semana PIB referente ao terceiro trimestre de 2018 foi divulgado pelo IBGE e
registrou crescimento de 0,8% em relação ao segundo trimestre anterior, mantendo assim crescimento a cada
trimestre do ano nesta base de comparação. Já o setor da construção, apesar de crescer 0,7% em relação
ao trimestre anterior, registrou queda nesta base de comparação nos dois trimestres anteriores, logo o setor
volta a avançar após ter encolhido até o final do primeiro semestre deste ano. 
 
Vale destacar que estes resultados já consideram as alterações das estimativas de 2017, no qual a queda
da construção de 5% foi ampliada para 7,5%, e de 2018, consequência da divulgação do resultado
definitivo das Contas Nacionais 2016, conforme as tabelas a seguir: 
 
 

 
Fonte: IBGE 
 
Apesar de resultados negativos da construção nas bases anual, 12 meses e mesmo período do ano
anterior, os dados de investimento foram pouco afetados mesmo com o setor representando mais da
metade desta variável, pois foram introduzidas no setor de óleo e gás as plataformas de petróleo
(Repetro-Sped) que eram contabilizadas em subsidiárias no exterior, mesmo formalmente já estando em
território nacional. 
 
Foram divulgadas sondagens de setores produtivos e do consumidor, todas registram aumento do
otimismo, particularmente as do segmento da Indústria da Construção realizadas pela FGV e pela
CBIC/CNI, em que apesar da atividade não ter refletido melhora, o nível de expectativa em relação
ao futuro e ao ambiente de negócios registram forte elevação. 
 

 
 



  
Fonte: CNI 
 
Ainda na semana foi divulgado o nível de desemprego trimestre móvel encerrado em outubro pela PNAD
Contínua mensal do IBGE que registro taxa de 11,7%, leve redução de 0,6 pontos percentuais em
relação ao trimestre anterior, mas ainda considera elevada. 
  
CUSTOS E PREÇOS – Foi divulgado pela FGV o IGP-M e o INCC-M de novembro de 2018, ambos
registraram desaceleração em relação ao mês anterior, sendo que o primeiro com deflação de 0,49% e
o segundo com elevação de 0,26%, puxada principalmente pelo componente “materiais e
equipamentos” (+0,56%). No ano o IGP-M acumula em 2018 variação de 8,73% e o INCC-M de
3,83%. 
  
POLÍTICA MONETÁRIA E CRÉDITO – O Banco Central divulgou na semana passada as estatísticas de
crédito referentes a outubro de 2018, que registrou na comparação interanual, crescimento de 3,5% da
carteira total de crédito. Enquanto as carteiras para as pessoas físicas cresceram, as para empresas
encolheram, tanto no crédito livre, quanto no direcionado. O que ratifica o crescimento puxado pelo consumo
das famílias. 
 
A ABECIP divulgou os dados de financiamentos com recursos do SBPE (poupança) para o mês de outubro
de 2018, no acumulado de 12 meses quando comparado com o mesmo período do ano anterior
houve crescimento de 16,6% para um volume de R$53,3 bilhões, o resultado mostra recuperação do
SBPE, mas ainda distante dos volumes registrados imediatamente antes do agravamento da crise em 2014. 
 
  
SEMANA ATUAL 
 
 
FOCUS – Nesta semana, os analistas do mercado financeiro ajustaram suas estimativas de inflação para
este ano de 3,94% para 3,89%, em 2019 de 4,12% para 4,11% e em 2021 de 3,86% para 3,78%
mantendo as estimativas de 2020 em 4% ao ano. 
 
As projeções do PIB foram revistas de 1,39% para 1,32% para este ano, sendo mantidas para 2019, 2020
e 2021 em 2,50% ao ano. 
 
Esta semana a agenda econômica tem como destaque a divulgação do IPCA pelo IBGE, índice oficial de



inflação, na sexta-feira. Mesmo dia em que o Instituto divulga o SINAPI com as composições analíticas,
sintéticas e de insumos da construção. 
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